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Estado de conservação das estradas influi diretamente no custo
do transporte e na qualidade do produto transportado
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Global Agribusiness
Fórum

Recentemente, a secretária 
de Agricultura e Abastecimen-
to do Estado de São Paulo, 
Mônika Bergamaschi, partici-
pou da cerimônia de abertura 
do Global Agribusiness Fórum, 
representando o governador 
Geraldo Alckmin. 

Durante a solenidade, ela 
discursou sobre a importância 
do agronegócio paulista e os 
desafios que se apresentam 
para o setor, em crescimento 
e produtividade. A secretária 
ressaltou o papel fundamental 
da pesquisa e do desenvolvi-
mento de novas tecnologias, 
citando o exemplo de suces-
so das instituições públicas de 
pesquisa ligadas ao Governo 
do Estado de São Paulo.

O Global Agribusiness Fó-
rum 2014 reuniu as maiores 
personalidades mundiais da 
agricultura, que discutiram 
assuntos relacionados à sus-
tentabilidade, globalização e 
os desafios do crescimento do 
setor. O objetivo do evento foi 
promover um debate sério e 
comprometido com resulta-
dos.

Organizado pela Sociedade 
Rural Brasileira (SRB) – enti-
dade de caráter associativista 
que representa a classe rural 
e mantém ativos 21 departa-
mentos setoriais – e a Data-
gro –consultoria de etanol e 
açúcar líder no mundo e uma 
das maiores em agronegó-
cio –, os painéis abordaram 
temas como: Os desafios da 
integração comercial na Agri-
cultura; Gerando valor na 
produção Agrícola; Segurança 
alimentar e rastreabilidade; 
Alicerces para o desenvolvi-
mento agrícola no mundo; 
Logística e Mobilidade: supe-
rando o desafio de logística e 
infraestrutura; Clima afetan-
do a geografia da agricultura; 
Biomassa: energia limpa para 
o futuro; dentre outros.

EDITORIAL

A Prefeitura de Divinolândia vem 
mantendo um permanente serviço de 
assistência e manutenção das estra-
das rurais; por essa razão, o Departa-
mento de Obras vem intensificando o 
trabalho realizado na zona rural, nas 
estradas prejudicadas com o tempo.

As máquinas estão trabalhando na 
estrada do bairro Campo Redondo, 
passando pelo bairro Santo Ambrósio 
até chegar à área urbana. O estado de 
conservação das estradas influi dire-
tamente no custo do transporte e na 
qualidade do produto transportado. 
Trechos de estradas ruins acabam por 
causar danos aos veículos e, às vezes, 
até impossibilitam o tráfego, ocasio-
nando a utilização de rotas mais lon-
gas, aumentando consumo de com-
bustível.

O vice-prefeito Miguel Araújo es-
teve acompanhando os serviços. “As 
estradas vicinais possuem extrema 
importância econômica, além de so-
cial e ambiental. As estradas rurais 
são responsáveis pelo escoamento 
da produção agrícola. Além disso, o 
acesso da população rural a serviços 

básicos como educação, saúde e lazer 
muitas vezes se dá através dessas es-
tradas”, declarou.

O vice-prefeito disse também que 
a manutenção será feita nas demais 
estradas do município.  “A Prefeitura 

junto com o Departamento de Obras 
vêm constantemente percorrendo a 
zona rural, peço um pouco de paciên-
cia aos outros bairros que em pouco 
tempo a manutenção também estará 
sendo realizada”, finaliza Miguel.

Divinolândia realiza manutenção
nas estradas rurais

As estradas rurais são responsáveis pelo escoamento da produção agrícola
e estão recebendo manutenções em Divinolândia
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Única feira da América Latina de 
tecnologia agrícola que oferece tudo 
o que o produtor rural necessita, a 
Agrishow 2014 reunirá empresas e 
prestadores de serviços de uma infini-
dade de segmentos. Nos 440 mil m2 
de área de exposição, o visitante en-
contrará desde aviões, até sofisticadas 
soluções para agricultura de precisão, 
passando por ferramentas, montado-
ras de veículos, fabricante de pneus, 
entre outros produtos. A Agrishow 
não é apenas uma feira de máquinas 
e implementos. Ela vai muito além e 
hoje permite que o produtor encontre 
tudo que precisa. E não atrai somente 
os grandes produtores, mas também 
agricultores de pequenas e médias 
propriedades.

Prova de que a Agrishow é a feira 
mais completa e diversificada na oferta 
de itens de interesse do agricultor bra-
sileiro é que, além dos segmentos já 
mencionados, ela também apresenta 
produtos das áreas de armazenagem, 
corretivos, fertilizantes, defensivos, 
equipamentos de segurança (EPI), 
equipamentos de irrigação, sacarias 
e embalagens, autopeças e pneus, 
produtos e serviços para produção de 
biodiesel, sementes em geral, além 
de serviços de seguro e financeiros.

Além de encontrar uma ampla 
variedade de produtos e serviços, o 
potencial comprador poderá nego-
ciar melhores condições de preços e 
de pagamento, uma vez que já traz 
em mãos uma carta de crédito pré-
-aprovada pela sua instituição finan-
ceira. Outra grande vantagem é que a 
Agrishow é a única feira no Brasil em 
que é possível negociar diretamente 
com fabricantes. Com isso, há eco-
nomia de tempo e menos burocracia 

para fechar grandes negócios. 

Expositores otimistas
De olho nessas boas perspectivas 

de negócios, expositores de vários 
segmentos estão otimistas e prepa-
ram lançamentos e novidades para a 
Agrishow 2014. É o caso da Ag Lea-
der Technology Brasil, que, de olho na 
expansão da agricultura de precisão, 
levará para a feira sua linha comple-
ta de equipamentos destinada a esse 
nicho. Em seu estande, a empresa 
exibirá seu mais recente equipamen-
to para medição da taxa variável de 
sólidos, assim como aqueles que pro-
jetam barras de luzes e que servem 
para orientar os operadores na hora 
do plantio, pulverização ou aplicação 
de defensivos.

A Maggion Pneus e Máquinas é 
outra empresa que reservou para a 
Agrishow 2014 o lançamento de qua-
tro novos tipos de pneus. Entre eles, 

destacam-se o Militar BL Implemento, 
que é próprio para uso em plantadei-
ras, carretéis de irrigação e grades. 
Além dos lançamentos, a Maggion, 
que há 15 anos participa da feira, 
apresentará toda sua linha de produ-
tos, com destaque para sua tecnolo-
gia que permite reciclar pneus.

Reforçando a percepção de que a 
Agrishow é hoje a feira mais diver-

sificada e que reúne itens dos mais 
diferentes segmentos e não apenas 
máquinas e equipamentos, a Nacional 
Gás, empresa especializada no engar-
rafamento de gás, pretende mostrar 
na feira diversas soluções tecnológi-
cas baseadas no uso de GLP – Gás 
Liquefeito de Petróleo para secagem 
de grãos, torrefação de café, aqueci-
mento e higienização de ambientes, 
esterilização de áreas e geração de 
energia para outros usos no campo. A 
empresa pretende enfatizar no even-
to os benefícios do uso do gás como 
fonte de energia limpa, flexível e de 
menor custo.

Também na área de gestão, a fei-
ra desperta a atenção de algumas 
empresas. É o caso da Gerente Agrí-
cola, firma especializada no desen-
volvimento de software para monito-
ramento de colheita. Ela levará toda 
sua equipe de técnicos para explicar 
e detalhar seus produtos dedicados a: 
consulta de produtividade, relatórios 
de custo por hectares ou por máquina, 
checagem de estoques, rastreabilida-
de de insumos e também de produto 
final, além de relatórios financeiros.

Além de máquinas e equipamentos, visitantes encontrarão os mais diversos produtos
e serviços, com a vantagem de negociar diretamente com os fabricantes

Agrishow 2014 terá tudo que o produtor rural precisa
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A Prefeitura de São João da Boa 

Vista, através do departamento de 

Assistência Social, participa do projeto 

Jovem Agricultor do Futuro. A inicia-

tiva do Serviço Nacional de Aprendi-

zagem Rural (SENAR) em parceria 

com o Sindicato Rural visa oferecer 

aos jovens de faixa etária entre 14 e 

17 anos, residentes na zona rural, no-

ções básicas de agricultura, pecuária e 

meio ambiente. 

Os 30 alunos que frequentam o 

projeto na Fazenda Escola do UNIFE-

OB, aprendem a cultivar horta orgâ-

nica, desde o preparo da terra até a 

colheita. Além disso, são orientados 

sobre comercialização, marketing, 

informática, procedimentos de mon-

tagem de composto orgânico, criação 

e manejo de pequenos e médios ani-

mais e recuperação de áreas degra-

dadas de reserva natural. 

Segundo Eliane Buciman de Lima 

Rossi, diretora de Assistência Social, o 

projeto contribui para despertar o in-

teresse do jovem pelas atividades ru-

rais e estimular sua permanência no 

campo. “Este projeto abre caminho 

para a profissionalização do jovem 

agricultor e o instiga a buscar novos 

conhecimentos na área”, afirma.  

No período em que passam na Fa-

zenda Escola, os alunos também de-

senvolvem aspectos psicossociais, co-

municação oral e escrita, trabalho em 

equipe e promoção da saúde. 

Durante os nove meses de dura-

ção do projeto, que começou em 10 

de março e vai até 11 de novembro, a 

Prefeitura é responsável pelo transpor-

te dos alunos ao local do curso e a via-

gens técnicas para Escolas Agrícolas 

de Espírito Santo do Pinhal e Muzam-

binho. Ao final do ciclo os participantes 

recebem certificado reconhecido pela 

Prefeitura, SENAR e Sindicato Rural.

Iniciativa contribui para estimular a permanência do jovem no campo

São João da Boa Vista promove
Projeto Jovem Agricultor do Futuro

Na Fazenda Escola, os alunos aprendem a cultivar horta orgânica, desde o preparo da terra até a colheita

Estudantes também aprendem sobre criação e manejo de pequenos e médios animais
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Cooperbatata. Plantando soluções, colhendo produtividade

Há um ano, no dia 15 de abril de 2013 foi inaugurado oficialmente o ambu-
latório Cooperbatata em parceria com a DuPont. O posto médico é o primeiro a 
ser construído em uma cooperativa no Brasil. O objetivo é atender colaborado-
res da Cooperbatata, cooperados e seus familiares e funcionários com serviços 
de vacinação, aferição da pressão arterial, diabetes e atendimentos emergen-
ciais. 

O serviço ambulatorial da Cooperbatata é mais um diferencial para seus co-
operados e funcionários, com a presença do médico do trabalho dr. Dagoberto 
Coracini de segunda-feira a quinta-feira, das 14h00 às 15h00, e da enfermeira 
Sheila Beatriz Pereira de segunda a sábado durante todo o expediente comer-
cial.

Realizamos consultas médicas e de enfermagem, atendimentos de rotina, 
curativos, administração de medicamentos quando necessário, Campanhas de 
Hipertensão e de Diabetes (fazendo teste de glicemia capilar). 

No de 2013 passaram pelo ambulatório 725 pessoas (curativos, medica-
ções, consultas, aferições de pressão arterial, testes de glicemia capilar).

A clinica de imunização começou a ser implementada em 2013 e atende às 

normas técnicas com equipamentos de acondicionamento de vacinas adequa-

dos, promovendo campanhas e oferecendo as melhores vacinas do mercado a 

preços especiais. A clínica ainda está passando por processos de regularização, 

mudanças e protocolos, que estão sendo realizados junto com uma Engenheira 

da Vigilância Sanitária. 

Em 2013 foi realizada a campanha de vacinação contra gripe H1N1 onde 
foram imunizadas 350 pessoas. Além disso, apoiamos a Campanha Outubro 
Rosa, onde fizemos a divulgação e prevenção do câncer de mama.

Para 2014, além da vacina contra gripe H1N1 + Sazonal, pretendemos tra-
zer também a vacina contra o HPV já que a patologia está se alastrando e as 
mulheres estão se importando cada vez mais em cuidar da saúde. As demais 
vacinas serão aplicadas de acordo com o calendário anual do governo.

A Cooperbatata começou na última segunda-feira, dia 24 de março a Cam-
panha de Imunização Combinada 2014, contra a Influenza Sazonal (gripe co-
mum da estação) e a Influenza H1N1 (gripe A). O valor de cada vacina é de R$ 
50,00 por pessoa. Este ano a previsão é de imunizarmos cerca de 500 pessoas.
Qualquer pessoa pode e deve tomar a vacina contra a influenza, a partir dos 
seis meses de idade. Para mais informações ligue: (19) 3641-6563Cooperba-
tata Matriz - Estrada Municipal Faz. Campo Vitória - Km 01

Ambulatório

Clínica de Vacina

Campanhas de Vacinação
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O longo período sem chuvas que ocorreu neste início de 
ano gerou – e ainda tem causado – um impacto negativo na 
agricultura. A Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI) tem acompanhado este fenômeno e prestado todo 
o auxílio técnico aos produtores rurais através das Casas da 
Agricultura. 

De acordo com o engenheiro agrônomo Ciro Staino 
Manzoni, responsável pela Casa da Agricultura de Vargem 
Grande do Sul, este fator climático gerou reflexos em várias 
culturas plantadas em toda região. “A estiagem de janeiro 
foi péssima para os produtores. Houve redução de produção 
em todas as culturas”, explica. 

Entre as culturas mais prejudicadas está o milho. Se-
gundo o balanço divulgado pela CATI, houve uma quebra 
significativa na produção. “As lavouras de milhos chegaram 
até 50% de perda na produção”, exemplifica o engenheiro 
agrônomo. 

Outra cultura bastante afetada foi o café. Estima-se que a 
lavoura adulta teve quebra de 15% a 20%. Isso sem contar 
que não foi possível realizar a terceira adubação em muitos 
cafezais. Já os produtores que chegaram a realizá-la, não 
conseguiram obter o efeito esperado, uma vez que o de-
senvolvimento dos frutos e o crescimento vegetativo foram 
totalmente comprometidos. E isso refletirá na safra do pró-
ximo ano.

“A estiagem prejudicou a granação dos frutos de café, 
diminuindo a renda”, destaca. 

Pecuária
Os prejuízos da seca não afetaram somente as planta-

ções. Os criadores também sentiram o impacto disso em 
seus rebanhos. De acordo com dados divulgados pela CATI, 
a falta de chuvas comprometeu o desenvolvimento vege-
tativo, diminuindo a lotação em 10%. “O crescimento das 
pastagens também foi afetado. Com isto, a engorda e pro-
dução de leite são prejudicadas”, relata Ciro.

Reportagem e fotos: Bruno de Souza

Seca causa prejuízos nas lavouras e prejudica pecuária
Estiagem gera reflexos na produção

Ciro Manzoni mostra situação de uma espiga de milho devido a seca
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Estiagem e pouco aproveitamento da adubação refletirão nas lavouras em 2015

Seca ainda trará impactos nas próximas safras

A falta de chuvas e o calor intenso que ocorreu entre ja-
neiro e a primeira quinzena de fevereiro, além de causar 
inúmeros prejuízos, também prejudicará as safras e a pe-
cuária no próximo ano. Na safra de 2014, a estiagem afe-
tou o desenvolvimento vegetativo. Além disso, houve pouco 
aproveitamento da adubação realizada em janeiro – isso 
sem contar que muitos produtores não chegaram a realizar 
a adubação. 

De acordo com Ciro Manzoni, os produtores sentirão os 
reflexos do clima em 2015. “Para este ano, a estiagem já 
gerará um forte impacto. Com a baixa produção de milho, 
tanto em grãos como em silagem, faltará alimentação para 
os animais na seca. O preço da saca de milho já está alta, 
aumentando o custo da ração e, por consequência, o custo 
de produção”, explica o engenheiro agrônomo. 

“Outro problema é o baixo crescimento das pastagens, 
que se desenvolveram pouco no verão. Em abril, as gramí-
neas começam a parar de crescer, em decorrência da di-
minuição dos comprimentos dos dias”, alerta o responsável 
pela Casa da Agricultura de Vargem Grande do Sul. 



9Pág.

Engenheiro agrônomo relata que se faltar águas em alguns municípios, alguns produtores 
podem ter dificuldade de ligarem bombas para utilizar sistema de irrigação

“Este foi o mês de janeiro mais seco que tivemos
em vários anos”, destaca Ciro Manzoni

A falta de chuvas e o calor intenso que ocorreu entre ja-
neiro e a primeira quinzena de fevereiro, além de causar 
inúmeros prejuízos, também prejudicará as safras e a pe-
cuária no próximo ano. Na safra de 2014, a estiagem afe-
tou o desenvolvimento vegetativo. Além disso, houve pouco 
aproveitamento da adubação realizada em janeiro – isso 
sem contar que muitos produtores não chegaram a realizar 
a adubação. 

De acordo com Ciro Manzoni, os produtores sentirão os 
reflexos do clima em 2015. “Para este ano, a estiagem já 
gerará um forte impacto. Com a baixa produção de milho, 
tanto em grãos como em silagem, faltará alimentação para 
os animais na seca. O preço da saca de milho já está alta, 
aumentando o custo da ração e, por consequência, o custo 
de produção”, explica o engenheiro agrônomo. 

“Outro problema é o baixo crescimento das pastagens, 
que se desenvolveram pouco no verão. Em abril, as gramí-
neas começam a parar de crescer, em decorrência da di-
minuição dos comprimentos dos dias”, alerta o responsável 
pela Casa da Agricultura de Vargem Grande do Sul. 
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A agricultura de precisão (AP) con-
siste em um conjunto de tecnologias 
aplicadas no campo, com princípio 
de conduzir produções agrícolas de 
acordo com a sua variabilidade espa-
cial e, segundo especialistas, as ações 
de manejo devem ser aplicadas de 
maneira localizada dentro de uma 
mesma unidade de produção. “Na 
citricultura, embora essa tecnologia 
tenha sido abordada pela pesquisa 
no final da década de 1990, a adoção 
ainda é baixa no Brasil”, comenta o 
engenheiro agrônomo André Freitas 
Colaço, autor de um estudo que ten-
ta suprir a ausência de trabalhos de 
pesquisa que avaliam as técnicas de 
AP para essa cultura, nas condições de 
produção do Estado de São Paulo. “A 
citricultura tem um papel importante 
para a agricultura brasileira, porém, 
enfrenta hoje desafios econômicos e 
fitossanitários que tem restringido a 
sua sustentabilidade”.

No programa de Pós-graduação 
em Engenharia de Sistemas Agríco-
las, da Escola Superior de Agricultu-
ra “Luiz de Queiroz” (USP/ESALQ), 
Colaço destaca que a citricultura en-
frenta desafios técnicos de produção 
que ameaçam a sua sustentabilidade 
e competitividade e que a AP pode 
fornecer ferramentas capazes de me-
lhorar a eficiência da produção e con-
tribuir para o crescimento do setor. 
“Novas estratégias de gerenciamento 
que proporcionem maior eficiência e 
menores custos de produção têm sido 
buscadas. Nesse sentido, a AP é con-
siderada como uma das alternativas 
para aumentar a competitividade do 

setor, resultando em maior lucrativi-
dade e ou mitigando impactos am-
bientais”.

Sob orientação de José Paulo Mo-
lin, do Departamento de Engenharia 
de Biossistemas (LEB) da ESALQ, a 
pesquisa avaliou os benefícios de uma 
prática de AP, a taxa variável de apli-
cação de fertilizantes, para a produção 
de laranja no estado de SP. “O traba-
lho foi planejado de forma a comparar 
a tecnologia de aplicação de fertilizan-
tes em taxa variável com a prática 
convencional de aplicação. Foi envol-
vida no projeto uma empresa privada, 
com demanda por novas tecnologias, 
que além de fornecer e manter as 
áreas experimentais contribuiu com o 
conhecimento das técnicas adotadas 
tradicionalmente no cultivo da laran-
ja”, conta o pesquisador.

A análise centrou-se em dois po-
mares localizados em uma fazenda 
comercial, no município de Botucatu 
e apresentam 25,7 ha cada. Foram 
implantados tratamentos com “dose 

variável” (DV) e “dose fixa” (DF). 
“Eles foram intercalados a cada par 
de fileiras de plantas ao longo dos dois 
talhões. No tratamento DV as aplica-
ções de nitrogênio, fósforo, potássio e 
calcário foram conduzidas a partir de 
mapas de recomendação baseados 
em amostragens georreferenciadas 
de solo e folhas e em mapas de pro-
dutividade. Já no tratamento DF, as 
aplicações foram realizadas em doses 
fixas e baseadas no método conven-
cional de recomendação, a partir de 
uma amostra de solo e folha em toda 
a área e da estimativa da produtivida-
de”, explica Colaço.

Ao longo de quatro safras, entre 
2008 e 2011, foi avaliado o efeito da 
taxa variável de aplicação de fertili-
zantes no consumo dos insumos, na 
produtividade, na fertilidade do solo, 
na nutrição das plantas e na qualidade 
dos frutos e do suco.

Resultados 
O estudo contou com apoio da Fun-

dação de Amparo à Pesquisa do Esta-
do de São Paulo (Fapesp) e constatou 
significativa redução no uso de insu-
mos, especialmente dos adubos nitro-
genados (37 e 51% de redução em 
cada área) e potássicos (41 e 18% de 
redução em cada área). “Em uma das 
áreas registramos melhor adequação 
dos níveis de fertilidade no tratamento 
variável, pois regiões com excesso de 
nutrientes foram reduzidas, aumen-
tando áreas com nível adequado de 
potássio e saturação de bases. Com 
esses dados, notamos ganhos de até 
13,1% na produtividade nessa área”. 
No tratamento variável, a pesquisa 
apontou ainda a melhor qualidade do 
suco referente à acidez e à relação en-
tre sólidos solúveis e acidez, ainda que 
a nutrição foliar das plantas não fora 
afetada pelos tratamentos.

Segundo o autor, o projeto foi ca-
paz não só de aferir os benefícios da 
tecnologia, como também de difundir 
os procedimento e métodos necessá-
rios para a sua adoção. “No âmbito 
acadêmico trata-se de uma pesqui-
sa inédita, que gerou números que 
subsidiam a comparação com os sis-
temas convencionais de produção e 
também levantou críticas e direções 
para a tecnologia. A tecnologia ava-
liada propiciou o uso racional de insu-
mos com manutenção da produtivi-
dade da cultura, o que se reflete em 
maior eficiência de uso dos insumos. 
Além disso, observamos ganhos em 
relação a parâmetros de fertilidade do 
solo ao se adotar as aplicações vari-
áveis de fertilizantes e corretivos de 
solo”, finaliza.

Tecnologia pode fornecer ferramentas capazes de melhorar a eficiência da produção
e contribuir para o crescimento do setor

Agricultura de precisão a favor dos laranjais

Agricultura de precisão é uma das alternativas para aumentar a competitividade do setor,
resultando em maior lucratividade e mitigando impactos ambientais
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242 vagas no Inmet
O Ministério do Planejamen-

to, Orçamento e Gestão auto-
rizou a realização de concurso 
público, com oferta de 242 va-
gas, para o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). 

Os cargos anunciados para 
o certame tomarão o lugar de 
cargos ocupados por funcioná-
rios terceirizados, que deixarão 
de existir. Serão 44 vagas de 
Analista em Ciência e Tecnolo-
gia e 38 de Assistente, ambos 
para a carreira de Gestão, Pla-
nejamento e Infraestrutura em 
Ciência e Tecnologia; 34 vagas 
de Pesquisador para a carreira 
de Pesquisa em Ciência e Tec-
nologia e 74 vagas de Técni-
co e 52 de Tecnologista para a 
carreira de Desenvolvimento 
Tecnológico.

A realização do concurso e a 
publicação do edital cabem ao 
Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (MAPA) e 
o certame deve acontecer no 
prazo máximo de seis meses.

Vargem Grande do Sul sediou re-

centemente o curso de Casqueamen-

to, Ferrageamento e Forja. Ministrado 

por Robson Le Mener, graduado pela 

Associação dos Ferradores do Bra-

sil (AFB) e Rodrigo Ferrador, as aulas 

ocorreram nos dias 29 e 30 de mar-

ço, reunindo participantes de Vargem, 

Santa Rita do Passa Quatro, Descal-

vado, Espírito Santo do Pinhal e Aguaí.  

O curso foi dado em duas partes. 

A aula teórica foi realizada nas depen-

dências da Cooperativa dos Bataticul-

tores da Região de Vargem Grande 

do Sul (Cooperbatata). Já a aula prá-

tica ocorreu no Recinto de Exposições 

“Christiano Dutra do Nascimento” e 

contou com a presença do prefeito 

Celso Itaroti e da equipe de organiza-

ção.

A organização esteve a cargo de 

Alessandra Lodi, a qual agradeceu o 

apoio que recebeu na realização des-

te curso. “Agradecemos a Associação 

dos Ferradores do Brasil, a Cooperba-

tata, Fábio e Renê, a Prefeitura e ao 

prefeito Itaroti, além de Lucas Lemos 

Ranzani e Apohara Ranzani Avanzi, 

bem como os estabelecimentos que 

prestigiaram o curso, oferecendo brin-

des aos participantes, como a Ani-

mal e Cia, Loja São Jorge e BM Moda 

Country”, finalizou.

Evento reuniu alunos vargengrandenses e também
de outras cidades da região

Vargem sediou Curso de Casqueamento, 
Ferrageamento e Forja

Curso contou com aula prática no Recinto de Exposições

21a Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação

Realização: Organização e Promoção:

Patrocinadores:
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Foi realizado no dia 27 de março, 
em comemoração ao Dia Mundial 
da Água e ao Dia Nacional de Con-
servação do Solo – celebrado no dia 
15 –,  um evento de Conscientização 
Ambiental, por meio de uma parce-
ria realizada entre a CATI Regional 
Mogi Mirim, via Casa da Agricultura 
de Mogi Guaçu, a Associação de Ami-
gos do Recanto União, a  Secretaria 
de Agricultura, Abastecimento e Meio 
Ambiente de Mogi Guaçu (Saama), a 
Secretaria de Meio Ambiente de Itapi-
ra e a empresa geradora de energia 
elétrica AES-Tietê.

Participaram do evento cerca de 
40 pessoas, entre elas 20 crianças da 
5ª série da Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental Prof. Gilmery V. P. 
Ulbricht, do município de Itapira, que 
receberam informações sobre água, 
conservação do solo e preservação 
ambiental.

Dentro da programação foram or-
ganizadas duas atividades práticas no 
Recanto União, local que margeia o 
Rio Mogi Guaçu. A primeira foi a soltu-
ra de 10 mil alevinos de pacu-guaçu, 

cedidos pela AES – Tietê , por meio de 
seu Programa de Manejo Pesqueiro, 
cujo objetivo é o repovoamento dos 
rios, preservando espécies nativas de 
peixes e promovendo o equilíbrio do 
ecossistema.

Na sequência houve o plantio de 

200 mudas de árvores nativas ce-
didas pelo viveiro municipal de Mogi 
Guaçu, por meio da Saama, para 
recuperação da mata ciliar. “O nosso 
objetivo é promover a conscientização 
da população sobre a importância da 
água e o que ela representa na vida 

da comunidade”, avalia Antonio Ser-
gio Maschio Fernandes, agente de 
apoio agropecuário da CATI e presi-
dente da Associação de Amigos do 
Recanto União. Observando que o 
Recanto União está localizado na di-
visa entre os municípios de Itapira e 
Mogi Guaçu, Antonio Sergio conside-
ra de extrema importância o trabalho 
junto a fauna e a flora, pois permite a 
mudança de comportamento em prol 
do meio ambiente. “Todas as ações 
que fizermos hoje contribuirão para 
melhorar a qualidade de nossos rios”, 
afirma.

A engenheira agrônoma responsá-
vel pela Casa da Agricultura de Mogi 
Guaçu, Alexandra Luppi, ressalta que 
a recuperação da mata ciliar é muito 
importante para a conservação do 
solo, pois evita a erosão e o assorea-
mento dos manaciais. “O solo é base 
para a produção agropecuária, além 
atuar como filtro e reservatório de 
água. Temos o dever de conservá-lo, 
para manter a  capacidade produtiva 
de alimentos e evitar os danos aos re-
cursos hídricos”, finaliza.

Reunindo alunos, unidade focou a necessidade da água e na conservação do solo

Casa da Agricultura de Mogi Guaçu organiza evento de 
conscientização ambiental

Durante evento ocorreu a soltura de 10 mil alevinos
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Os produtores de leite iniciam 2014 

com adversidades. Houve aumento 

dos custos de produção e queda nos 

preços recebidos, de acordo com es-

tudo mensal do Centro de Estudos 

Avançados em Economia Aplicada 

(Cepea/Esalq/USP), em parceria com 

a Confederação da Agricultura e Pecu-

ária do Brasil (CNA).

Segundo a pesquisa, o Custo Ope-

racional Efetivo (COE), que engloba as 

despesas rotineiras da atividade leitei-

ra, e o Custo Operacional Total (COT), 

que contempla o COE acrescido da 

depreciação dos bens de produção 

e do pró-labore, subiram 2,29% e 

2,15%, respectivamente no período 

de dezembro de 2013 a fevereiro de 

2014. Em contrapartida, os valores 

pagos ao pecuarista caíram, em mé-

dia, 5,09% no período. O resultado 

foi que o produtor perdeu, em média, 

R$ 0,078 centavos por litro de leite co-

mercializado.

Os pesquisadores avaliam que a 

alta nos custos esteve relacionada à 

seca na região Centro-Sul do País en-

tre janeiro e fevereiro e ao aumento 

do salário mínimo.

Quanto ao preço do leite, a queda 

foi influenciada pelo aumento do vo-

lume de produção. No fim de 2013, 

recordam os pesquisadores, as pas-

tagens estavam em boas condições 

e muitos pecuaristas de leite investi-

ram na atividade, influenciados pelo 

maior poder de compra naquele ano, 

resultando em significativo aumento 

da produção. “Ainda que a demanda 

não tenha enfraquecido significativa-

mente, foi o acréscimo expressivo da 

produção que acarretou na queda dos 

preços recebidos pelo produtor de lei-

te no fim de 2013 e início de 2014”, 

revela a pesquisa.

A tendência do mercado nos pró-

ximos meses preocupa o setor, já que 

são de alta as expectativas das cota-

ções dos insumos que compõem o 

grupo “concentrado” (que responde, 

em média, por 42% do COE da ativi-

dade). Em compensação, grande par-

te dos colaboradores consultados pela 

Equipe Leite do Cepea estima que as 

cotações do leite podem subir, por 

causa dos efeitos negativos da seca e 

do início do período de entressafra.

Em geral, todos os Estados acom-

panhados pelo Cepea apresentaram 

elevação nos principais grupos de 

insumos que compõem a cesta dos 

custos da pecuária de leite, estreitan-

do a margem do produtor.

Dentre os Estados acompanhados 

pelo Cepea, Goiás registrou o maior 

aumento no COE, de 5,2% no acu-

mulado do ano, influenciado pela alta 

generalizada dos preços dos insumos 

dos grupos “sal mineral” (3,6%), 

“concentrado” (6,7%), “silagem” 

(5,9%), “manutenção de forrageiras 

perenes” (6%) e também pelo rea-

juste na “mão de obra” (6,78%).

No outro extremo, o Rio Grande 

do Sul teve a menor alta nos cus-

tos, de 1,9% no COE, informa o Ce-

pea. Apesar da região ter registrado 

uma elevação no grupo “sal mineral” 

(3,76%) e o maior reajuste no valor 

do salário mínimo, de expressivos 

12,7%, o “concentrado”, que repre-

sentou 39,9% do COE do Estado, caiu 

0,86%, contrabalançando o aumento 

das cotações dos outros grupos. (Es-

tadão)

Produzir ficou 2% mais caro por causa da seca no Centro-sul do país

Alta de custo e queda no preço preocupa
produtor de leite, diz estudo

Rodovia SP 340 s/n Km 237
Bairro Industrial • Casa Branca • SP 19  3671-1700www.comercialgomes.comwww.comercialgomes.com
comercialgomes.cb@bol.com.brcomercialgomes.cb@bol.com.br

COMERCIAL GOMES
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
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CG
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Os produtores de tomate de Divi-
nolândia comemoram a safra e espe-
ram colher até o dobro em relação ao 
ano passado. As condições climáticas 
e a altitude favoreceram a cidade, que 
é uma das poucas na região a não ter 
quebra na safra. Em contrapartida, 
os consumidores reclamam do preço 
que chega a R$ 9 o quilo.

A colheita de tomate na fazenda 
de sete hectares do agricultor Giusep 
Trevisan já começou. Ele espera co-
lher 20 mil caixas, 100% a mais em 
relação a 2013. “Nós conseguimos ir-
rigar por causa das águas que temos 
estocadas em açude e represa. Outro 
detalhe também é a altitude. Nós es-
tamos a 1,4 mil metros de altitude, 
então por isso a gente conseguiu uma 
produção bastante legal em relação 
aos outros anos”, disse.

O agricultor Itamar Henrique da 
Silva também conseguiu produzir 
mais este ano. Apesar da área plan-

tada ser a mesma de 2013, cerca de 
um hectare, a expectativa é colher 4 
mil caixas. “Faz uns 20 dias que nós 
começamos a produção e estamos 
vendendo a R$ 75,00 a caixa. A pre-
visão é chegar a R$ 100,00 a caixa”, 

disse.
Preço alto

O diretor da Casa de Agricultura de 
Divinolândia, João Batista Vivarelli, ex-
plicou que a situação de Divinolândia 
é uma exceção em relação aos outros 

produtores. Em geral, houve quebra 
de 30% de produtividade na região. 
“Se permanecerem as condições cli-
máticas, e tudo indica que vão perma-
necer nos próximos dias, a tendência 
é do preço aumentar mais, devido ao 
fator Semana Santa que está se apro-
ximando”, explicou.

Gustavo Ferreira, dono de um res-
taurante na cidade, já percebeu au-
mento na hora de comprar o tomate. 
Em plena safra, o preço não para de 
subir. “A gente não consegue e tem 
que repassar um pouco para o consu-
midor”, afirmou.

Nos supermercados, o consumi-
dor que esperava encontrar o preço 
do tomate mais baixo se assustou. “O 
tomate tem que fazer parte da nossa 
alimentação do dia a dia. Um produto 
caro assim é preocupante”, afirmou a 
dona de casa Maria Pires e Campos. 
(G1)

Houve quebra de 30% de produtividade na região, diz Casa de Agricultura.
Clima e altitude favoreceram; preço no mercado assusta os consumidores

Produtores de Divinolândia comemoram
a safra do tomate

Tomate tem sido comercializado por R$ 75,00 a caixa em Divinolândia
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Os números indicam que com-

prar alimentos, cosméticos e roupas 

com origem em propriedades que 

não usam agroquímicos e respeitam 

o ambiente entrou no radar de mais 

pessoas. Na avaliação do projeto Or-

ganics Brasil, este ano deve apresen-

tar avanço de ordem semelhante. A 

projeção é de movimento geral de 

R$ 2 bilhões, com as vendas externas 

contribuindo com até 30% desse va-

lor.

Açúcar, castanhas, frutas, óleos ve-

getais e mel e derivados são os car-

ros-chefes do país. Todo o mercado 

mundial é estimado em pouco mais 

de US$ 60 bilhões. Segundo Ming 

Liu, coordenador-executivo do projeto 

que surgiu há dez anos e reúne atu-

almente 54 empresas e a Apex-Brasil 

(agência de promoção de exportações 

vinculada ao Ministério do Desenvol-

vimento), dois terços do comércio 

doméstico de orgânicos ocorrem no 

varejo tradicional. O terço restante 

cabe a lojas especializadas, negócios 

on-line e venda direta no campo.

Apesar de ainda representar um 

nicho, essa divisão do mercado com-

prova a consistência do potencial de 

expansão. Tanto que gigantes mun-

diais dos setores de alimentos e bebi-

das – como Nestlé, Kraft e Coca-Cola 

contam com estratégias firmes no 

segmento saudável. Delas constam 

parcerias com pequenas propriedades 

para garantir matéria-prima.

A Federação Internacional de Movi-

mentos de Agricultura Orgânica (Ifo-

am) estima que os cultivos orgânicos 

certificados no Brasil se restrinjam a 

2% da área agrícola do país, afirma 

Romeu Mattos Leite, presidente da 

câmara setorial temática ligada ao 

Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento.

A fim de que a produção orgânica 

se expanda, Leite considera crucial 

apoio técnico e financeiro que susten-

te a conversão da propriedade agrí-

cola convencional para os métodos 

agroecológicos. Para ele, a falta de 

respaldo tecnológico vem da forma-

ção dos profissionais que trabalham 

no campo. “Quase nenhuma universi-

dade oferece a disciplina de agroeco-

logia”, afirma Leite. (Folha de S. Paulo)

Com uma demanda cada vez maior por produtos relacionados a uma vida saudável, os negócios com 
a chancela orgânica passaram de R$ 1,1 bilhão em 2012 para R$ 1,5 bilhão no ano passado

Giro de produtos orgânicos cresce 36% no país
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Após duas seletivas realizadas no 
Brasil pela Confederação Brasileira de 
Hipismo em parceria com a Federação 
Equestre Internacional e a Associação 
Nacional de Cavalo de Rédeas, saíram 
os primeiros nomes da equipe brasi-
leira para os Jogos Equestres Mundiais 
da Normandia, na França. Os con-
juntos Paulo Koury Neto / Dont Whiz 
WRB, Gilson Diniz Vieira Filho / Step-
ping Off Sparks, Wellington Teixeira / 
SJ Rodopio e Laércio Casalecchi / He’s 
a Question QH serão os integrantes da 
equipe de Rédeas na competição, que 
acontece entre 23 de agosto e 7 de 
setembro na cidade de Caen.  

“Era um sonho antigo participar 
do Mundial e com muito orgulho vou 
representar o Brasil. O meu cavalo é 
muito bom e em 2010 decidi preser-
var ele para as seletivas da competição 
desse ano. Estou muito feliz que deu 
tudo certo e tenho certeza que a equi-
pe formada é a melhor possível. Vou 

usar a experiên-
cia dos meus co-
legas para poder 
dar o máximo de 
mim e defender 
o Brasil da melhor 
maneira possível”, 
contou Laércio 
Casalecchi, o úni-
co estreante da 
equipe de Rédeas 

na competição.
A última seletiva da modalidade 

aconteceu na sexta-feira, 28/03, na 
Fazenda Barrinha, em Espírito Santo 
do Pinhal, SP. Participaram da pro-
va 12 conjuntos que foram julgados 
pelo juiz da NRHA e da FEI Doug Mi-
lholland. A equipe de Rédeas foi defi-
nida após o somatório das notas da 
seletiva da semana passada e a ocor-
rida em outubro de 2013, em Avaré 
(SP). As provas de Rédeas no Mundial 
acontecem em 25 e 26 de agosto, 
com a disputa por equipes, e em 28 e 
30 de agosto, com a corrida pelo título 
individual.  

Os Jogos Equestres Mundiais reú-
nem todas as modalidades chancela-
das pela Federação Equestre Interna-
cional: Adestramento, Salto, Volteio, 
Atrelagem, Enduro, CCE e Rédeas. A 
Confederação Brasileira de Hipismo 
pretende levar delegações completas 

no Salto, Adestramento, CCE, Enduro, 
Rédeas, Volteio e Adestramento Para-
equestre.

Em 2010, nos Jogos Equestres 
Mundiais de Kentucky, nos Estados 
Unidos, a equipe brasileira de Rédeas 
ficou em sétimo lugar entre 14 países. 
O melhor brasileiro no individual foi 
Wellington Teixeira, montando SJ Ro-
dopio, que terminou a competição em 
14° lugar.

Rédeas é a única prova “western” 
que faz parte da Federação Equestre 
Internacional. Numa competição da 
modalidade, o cavaleiro cumpre um 

dos nove percursos existentes, prees-

tabelecidos, em que estão inclusas as 

seguintes manobras: esbarros, spins 

(giros de 360º sobre os posteriores), 

rollbacks (esbarro com mudança 

de direção em 180º graus, saindo a 

galope), mudança de mão, galopes 

em linha reta e em círculos e recuos. 

O animal deve ser voluntariamente 

guiado com pouca ou nenhuma resis-

tência. O conjunto é julgado nos seus 

movimentos, qualidade nas figuras do 

percurso e atitude.

Paulo Koury Neto, Gilson Diniz Vieira Filho, Wellington Teixeira e Laércio Casalecchi
são os primeiros atletas confirmados na delegação do Brasil para a competição

Hipismo: Definida equipe brasileira de Rédeas para os 
Jogos Equestres Mundiais, na França


